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Resumo
Objetivo: investigar hábitos de exposição solar e de fotoproteção entre estudantes universitários de Teresina-PI, Brasil. 

Método: estudo transversal, com amostra representativa; foram investigadas associações entre características demográficas e 
hábitos de exposição ao sol e de fotoproteção. Resultados: dos 398 universitários entrevistados, 54,8% informaram expor-se 
ao sol menos de 2 horas diariamente; a maioria (66,8%) preferia horários de menor intensidade de radiação; 45,2% dos 
entrevistados referiram uso de filtro solar em seu dia-a-dia, e 82,4%, em exposição voluntária ao sol; o uso de camisetas foi 
outro recurso de fotoproteção referido (44,2%) e 29,9% dos acadêmicos receberam alguma orientação profissional sobre 
fotoproteção; as mulheres referiram mais frequentemente do que os homens o uso de fotoprotetores diariamente e em situação 
de exposição voluntária (p<0,001). Conclusão: a maioria dos universitários referiu preferir horários de baixa intensidade 
de radiação, fazer uso de filtro solar e de outras medidas de fotoproteção em exposição voluntária ao sol. 

Palavras-chave: Radiação Solar; Protetores Solares; Hábitos; Comportamentos Saudáveis; Estudos Transversais.

Abstract
Objective: to investigate sun exposure and sunscreen use habits among university students in Teresina-PI. Method: 

cross-sectional study with a representative sample. Associations between demographic characteristics and sun exposure 
and sunscreen use habits were investigated. Results: 398 students were interviewed. 54.8% reported exposing themselves 
to the sun less than 2 hours daily. The majority (66.8%) preferred times when radiation is less intense. 45.2% reported 
sunscreen use as a daily habit and 82.4% reported its use in voluntary sun exposure. T-shirt use was another form of 
photoprotection reported (44.2%) and 29.9% of students had received some professional guidance on photoprotection. 
Females reported daily and voluntary exposure sunscreen use (p <0.001) more often than males. Conclusion: most 
students referred preferring exposure to the sun at times when radiation intensity is low, using sunscreen and other 
sun protection measures during voluntary sun exposure.

Key words: Solar Radiation; Sunscreening Agents; Habits; Healthy Behavior; Cross-Sectional Studies.
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Introdução 

Danos causados pela exposição inadequada à ra-
diação ultravioleta são cumulativos e podem acarretar 
alterações na pele, desde fotoenvelhecimento até cân-
cer.1-4 Nas últimas décadas, ampliou-se o conhecimento 
referente à etiologia do câncer de pele e identificou-se 
a radiação ultravioleta como um dos principais agentes 
envolvidos nessa forma de neoplasia. O sol constitui a 
maior fonte natural de radiação ultravioleta, à qual a 
pele está em constante exposição, seja durante ativi-
dades recreativas ou laborais.5-7 

A incidência do câncer de pele (melanoma e não 
melanoma), neoplasia maligna mais comum em 
populações que recebem intensa radiação solar, vem 
apresentando tendência de crescimento em nível mun-
dial.7,8 Grande parte da superfície demográfica do Brasil 
estende-se entre o Trópico de Capricórnio e o Equador, 
área que recebe com maior intensidade os raios sola-
res, a um ângulo de incidência quase perpendicular à 
superfície terrestre, definindo o país como o de maior 
área intertropical e um dos mais ensolarados do planeta, 
condição favorável à incidência de câncer de pele.9 

Em 2012, a incidência de câncer de pele, melanoma 
e não melanoma foi de 13,57% no Brasil.10 Para 2014, 
o Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da 
Silva (INCA)7 estima 182.130 casos novos de câncer de 
pele não melanoma (98.420 casos novos em homens 
e 83.710 nas mulheres) para o país. Quanto ao me-
lanoma, apesar da letalidade elevada, sua incidência 
é baixa, com estimativa de 5.890 casos novos: 2.960 
em homens e 2.930 em mulheres.7 

O câncer de pele não melanoma é o câncer de 
maior incidência para ambos os sexos, sendo de baixa 
letalidade, e quando diagnosticado precocemente, as 
chances de cura são elevadas.11 Estudos demonstram 
que as possibilidades de desenvolvimento do câncer 
de pele são reduzidas se os cuidados com a exposição 
ao sol forem adotados desde a infância. Os princípios 

básicos da prevenção ao câncer de pele incluem a 
adoção de medidas como evitar horários inadequados 
de exposição ao sol e uso constante de protetor solar, 
chapéus, óculos e roupas apropriadas.3,12,13 

Para Teresina, capital do estado do Piauí, cidade sob 
intensa radiação solar durante todo o ano, estima-se a 
ocorrência de 160 novos casos de câncer de pele para 
2014.7 Estudos que consideram os hábitos de exposição 
solar são importantes para subsidiar ações educativas de 
fotoproteção voltadas a grupos populacionais, visando 
à redução dos danos solares e da incidência de câncer 
de pele. O objetivo do presente estudo foi investigar 
os hábitos de exposição solar e de fotoproteção entre 
estudantes universitários de Teresina-PI. 

Métodos

Realizou-se estudo transversal com uma amostra 
de estudantes regularmente matriculados em uma 
instituição de ensino superior privada – Faculdade de 
Ciências da Saúde, Humanas e Tecnológicas do Piauí 
(NOVAFAPI) – de Teresina-PI, no período de agosto a 
novembro de 2011. 

Para o cálculo do tamanho da amostra, tomou-se 
como ponto de partida o total de estudantes matri-
culados (4.587) no segundo semestre de 2011, uma 
estimativa de prevalência de práticas de fotoproteção 
de 50% e um erro máximo tolerado de cinco pontos 
percentuais, resultando em uma amostra inicial de 354 
acadêmicos, aos quais foi acrescido um quantitativo 
de 20% para repor possíveis perdas. Com isso, o total 
de acadêmicos buscado foi de 425. A amostra foi 
obtida aleatoriamente, respeitando a proporção da 
distribuição desses acadêmicos entre suas áreas de co-
nhecimento/estudo: Saúde, Humanas e Tecnológicas.

Os dados foram coletados por meio de questionário 
estruturado, constituído de perguntas abertas e fecha-
das, previamente testado, que considerou as seguintes 
variáveis demográficas:
-  sexo;
-  faixa etária (<20; de 20 a 25; >25 anos); e
-  cor da pele (branca e não branca).

Também foi perguntado aos estudantes sobre:
-  área de conhecimento do curso (Saúde; outras); e
-  hábitos de exposição ao sol no último ano, a saber, 

(i) prática de atividades físicas ao ar livre (sim; 
não), (ii) tempo de exposição solar de segunda a 
sexta-feira e no final de semana (<2; 2 a 6; >6 ho-
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ras), (iii) horário de exposição (antes das 10; entre 
10 e 15; depois das 15 horas) e (iv) frequência de 
exposição (1; 2 a 5; 6 a 7 vezes/semana); e 

-  hábitos de fotoproteção no último ano, a saber, (i) 
uso de fotoprotetor solar em exposição diária e uso 
de protetor solar em exposição voluntária (sim; 
não), (ii) fator de proteção solar (FPS) utilizado (8 
a 15; 20 a 25; 30 e 35; >35 FPS), (iii) frequência 
da aplicação (1; 2; 3 ou mais vezes), (iv) áreas 
de aplicação (face; membros superiores; tronco; 
membros inferiores), (v) uso de camiseta, uso 
de chapéus e uso de guarda-sol (sim; não) e (vi) 
orientações profissionais sobre fator de proteção 
solar (sim; não).  
Os entrevistadores receberam treinamento. A coleta 

de dados foi precedida de estudo-piloto para verificar 
o grau de capacitação dos entrevistadores, testar os 
procedimentos a serem empregados e determinar os 
ajustes necessários. Os acadêmicos de cada semestre, 
de todos os cursos das três áreas de conhecimento 
referidas, foram contatados em sala de aula, durante o 
intervalo de uma das disciplinas, mediante autorização 
prévia da instituição. Os que aceitaram participar do 
estudo assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, antes de serem entrevistados.

Os dados coletados nas entrevistas foram codifi-
cados e digitados em planilhas do programa Excel, 
sendo exportados ao STATA versão 6.01 para o estudo 
da associação entre os hábitos de fotoproteção e de 

exposição solar e as variáveis: área de conhecimen-
to; sexo; faixa etária; e cor da pele (brancos e não 
brancos). O nível de significância foi estabelecido em 
5%, sendo utilizado o teste qui-quadrado de Pearson 
e, quando necessário, o qui-quadrado com correção 
de Yates para pequenas amostras. Para as variáveis 
politômicas, quando se encontrou associação signifi-
cativa, utilizou-se a análise de resíduos ajustados com 
o objetivo de identificar as categorias que contribuíam 
para essa associação. 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Faculdade de Saúde, Ciências 
Humanas e Tecnológicas do Piauí – NOVAFAPI – (Pro-
tocolo no 0339.0.043.000-11), uma vez respeitada a 
Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) no 
466, de 12 de dezembro de 2012. 

Resultados

Foram coletados 428 questionários, dos quais 30 
foram excluídos por perda de dados referentes às 
variáveis em estudo. Dos 398 questionários válidos 
respondidos por estudantes da NOVAFAPI, 260 (65,3%) 
foram preenchidos por estudantes da área da Saúde e 
138 (34,7%) por estudantes das áreas Humanas e Tec-
nológicas. Houve uma predominância do sexo feminino 
(71,9%), da faixa etária dos 20 aos 25 anos (46,7%), 
seguida daqueles com menos de 20 anos (38,7%); e 
64,3% declararam-se como não brancos (Tabela 1). 

Tabela 1 –  Caracterização da amostra e distribuição de universitários de uma instituição privadaa segundo área 
de conhecimento, sexo, faixa etária, cor da pele e prática de atividade física ao ar livre, 2011

Variáveis
Prática de atividades físicas ao ar livre

Sim Não Total Teste
qui-quadrado p b

n % n % N
Área de conhecimento 4,75 0,029

Saúde 52 20,0 208 80,0 260
Outras 41 29,7 97 70,3 138

Sexo 74,78 <0,001
Masculino 59 52,6 53 47,3 112
Feminino 34 11,9 252 88,1 286

Faixa etária (em anos) 0,54 0,763
<20 39 25,3 115 74,7 154
20-25 41 22,0 145 78,0 186
>25 13 22,4 45 77,6 58

Cor da pele 0,04 0,839
Branca 34 23,9 108 76,1 142
Não branca 59 23,1 197 76,9 256

Total 93 23,4 305 76,7 398

a) Faculdade de Ciências da Saúde, Humanas e Tecnológicas do Piauí (NOVAFAPI), Teresina-PI.
b) Teste qui-quadrado de Pearson
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O tempo de exposição ao sol de segunda a sexta-
feira foi de menos de 2 horas diárias para 218 (54,8%) 
dos estudantes, de 2 a 6 horas para 160 (40,2%) e de 
mais de 6 horas/dia para apenas 20 (5,0%). Quando 
perguntados sobre o final de semana, 259 (65,0%) 
responderam expor-se ao sol menos de 2 horas por 
dia, 134 (33,7%) entre 2 e 6 horas e 5 (1,3%) por 
mais de 6 horas/dia. Não foram encontradas associa-
ções estatisticamente significativas entre essas duas 
variáveis e área de conhecimento, faixa etária e cor 
de pele. No entanto, as mulheres referiram expor-se 
menos ao sol nos finais de semana do que os homens 
(p=0,001), não tendo sido observada diferença de 
segunda a sexta-feira. 

A maioria dos estudantes (66,8%) preferia expor-se 
ao sol em horários de menor intensidade de radiação 
solar: 37,9% antes das 10 horas; 28,9% depois das 15 
horas; e 33,2% entre 10 e 15 horas. Não foram en-
contradas associações significativas entre o horário de 
exposição ao sol e as variáveis área de conhecimento, 
sexo, faixa etária e cor da pele. 

Em relação à prática de atividades físicas ao ar livre, 
76,7% não se expõem ao sol durante essas atividades. 
Estudantes do sexo masculino e estudantes de cursos 
fora da área da Saúde expõem-se significativamente 
mais ao sol (Tabela 1). Dos estudantes que informaram 
práticas ao ar livre, 10 referiram realizá-las antes das 
10 horas, 5 entre 10 e 15 horas, e a maioria (78) após 
as 15 horas. Sobre a frequência dessas práticas, 24 
exercem-nas apenas uma vez por semana, 58 entre 2 
e 5 vezes na semana e 11 referiram realizar atividades 
físicas ao ar livre entre 5 e 7 vezes à semana.

O uso diário de fotoprotetor foi referido por 45,2% 
dos acadêmicos, e o uso do produto em situação de 
exposição voluntária ao sol, por 82,4% (Tabela 2). As 
mulheres referiram o uso de fotoprotetores – tanto 
em situação de exposição diária como em situação 
de exposição voluntária – com maior frequência, 
comparativamente aos homens (p<0,001) (Tabela 2).

Mais da metade dos acadêmicos referiram utilizar 
FPS 30-35 em situações de exposição diária (51,1%) 
e voluntária ao sol (51,8%). Os acadêmicos com mais 
de 25 anos de idade utilizaram apresentações com 
FPS mais alto em exposição voluntária (p=0,016). 
Na exposição diária, não se encontrou diferenças 
significativas. 

Mais da metade dos estudantes (52,8%) referiram 
aplicar o protetor solar apenas uma vez ao dia, 35,6% 

duas vezes e 11,7% mais de duas vezes ao dia. Na 
exposição solar voluntária, 37,5% referiram reaplicar 
o protetor mais de uma vez, 35,1% uma única vez e 
27,4% não reaplicavam. A face foi a área do corpo onde 
os universitários mais aplicaram protetor no dia-a-dia e 
quando se expunham voluntariamente ao sol (90,6%), 
seguida dos membros superiores (50,6%), pescoço 
(40,0%), membros inferiores (8,9%) e tronco (5,6%). 
Dos que realizavam exposição voluntária, 86,6% apli-
cavam na face, 76,8% em membros superiores, 50,3% 
no pescoço, 43,4% no tronco e 37,2% em membros 
inferiores.

O uso de camisetas foi referido por 44,2% dos par-
ticipantes, seguido do guarda-sol (27,1%) e chapéus 
(23,6%). Os homens utilizaram camisetas e chapéu/
boné/viseira com maior frequência, enquanto as 
mulheres usavam mais o guarda-sol. Não foram ob-
servadas diferença significativas entre a cor de pele e o 
uso de vestimentas para fotoproteção. Indivíduos com 
idade igual ou superior a 25 anos utilizaram chapéu 
e guarda-sol com mais frequência, enquanto aqueles 
com menos de 20 anos foram os que mais utilizaram 
camiseta (Tabela 3).

Apenas 119 (29,9%) participantes receberam algu-
ma orientação profissional sobre o FPS mais adequado 
a seu tipo de pele ou como utilizá-lo. As mulheres 
receberam essa orientação com maior frequência, na 
comparação com os homens (34,6% versus 18,0%; 
p=0,001), como também a receberam em maior pro-
porção os indivíduos de cor de pele branca, em relação 
a pardos e negros (39,4% versus 24,6%; p=0,002).

Discussão

A maioria dos universitários entrevistados referiu 
exposição ao sol por menos de 2 horas/dia durante 
os dias da semana, preferencialmente em horários de 
menor intensidade de radiação solar. O uso de filtro 
solar em exposição voluntária ao sol foi referido pela 
maioria dos entrevistados, sendo mais frequente entre 
as mulheres. O uso de camisetas foi outro recurso 
de proteção mais utilizado e menos de um terço dos 
acadêmicos recebeu alguma orientação profissional 
sobre fotoproteção.

Considerando-se que um indivíduo se expõe a 75% 
da radiação ultravioleta (UVA e UVB) nos primeiros 
20 anos de vida, campanhas educativas que visam 
à conscientização dos riscos à saúde da pele e da 
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importância do uso de medidas fotoprotetoras são de 
extrema importância.12,14-16 

A Campanha Nacional de Prevenção do Câncer de 
Pele tem como objetivo detectar lesões pré-malignas 
e malignas, além de informar à população sobre 
os riscos da fotoexposição excessiva e os cuidados 
necessários para a prevenção do câncer de pele.10 

Apesar disso, cerca de 70% dos brasileiros, especial-
mente adolescentes e jovens, expõem-se ao sol sem 
qualquer proteção.10 Diferentemente dessa realidade, 
os estudantes entrevistados referiram preferência por 
horários de baixa intensidade de radiação ultravioleta, 
uso de protetor solar e outras medidas de fotoproteção, 
tanto nas situações de exposição diária quanto nas de 
exposição voluntária ao sol.

Os acadêmicos da área da Saúde referiram expor-se 
significativamente menos ao sol do que os de outras 
áreas de conhecimento. Entretanto, não foi investigada 
a razão da não exposição, o que impossibilita concluir 
se esses indivíduos apresentam menos oportunidades 
– ou seja, menos tempo livre – em decorrência da 
maior carga horária para a integralização dos cursos, 
ou se, em função de um maior conhecimento sobre 
os malefícios da radiação solar, evitam se colocar sob 
essa exposição de forma ativa. As mulheres também 
relataram praticar menos atividades físicas ao ar livre, 
em conformidade com outros estudos que apontaram 
ser essa prática mais comum em homens.11,17,18

Mesmo entre os que praticavam atividades ao ar 
livre, evidenciou-se um cuidado da maioria com o 
horário de exposição ao sol, preferencialmente antes 
das 10 ou após as 15 horas. Alguns estudos, também 
realizados com estudantes universitários, mostram um 
padrão comportamental semelhante ao encontrado 
em Teresina-PI. Na região metropolitana de Porto 
Alegre-RS,19 universitários apresentaram um padrão 
comportamental de baixo tempo de exposição solar 
durante toda a semana, preferência por horário de 
baixa intensidade de radiação solar e uso de filtros 
solares menos frequente entre homens, de maneira 
semelhante aos resultados do presente estudo. Dife-
rentemente de Taguatinga (Região Administrativa do 
Distrito Federal),20 onde 50% dos estudantes do ensino 
superior referiram a escolha pelo horário entre 10 e 
16 horas. Possivelmente, os estudantes mais jovens 
estão menos atentos aos hábitos de proteção e mais 
interessados em obter uma pele bronzeada, conside-
rada por muitos mais atraente. 

A prática de uso de protetor solar foi frequente, 
especialmente na exposição voluntária. Estudos têm 
identificado maior uso de protetor solar quando da 
exposição voluntária, na comparação com a exposição 
diária.20 As mulheres adotam um padrão de proteção 
solar e fotoexposição mais adequado do que os ho-
mens: usam os filtros solares com maior frequência, 
seja no dia-a-dia, seja em exposição solar voluntária. 
Este fato foi comprovado por diversas outras pesqui-
sas.11,18-21 É possível que se trate de um padrão de ex-
posição decorrente da menor realização de atividades 
ao ar livre ou da adoção de medidas para prevenir o 
câncer de pele e o envelhecimento precoce da pele. 

A ausência de associação entre a utilização de pro-
tetor solar e a área de conhecimento chama a atenção. 
É possível que a razão pela qual os acadêmicos da 
área da Saúde realizam menos atividades ao ar livre se 
encontre nas oportunidades e no tempo disponível, e 
não decorra de uma medida ativa de proteção. Castilho, 
Sousa e Leite20 tampouco encontraram associação 
estatisticamente significativa entre ás áreas de conhe-
cimento e o uso de fotoprotetores. Outro aspecto a 
ressaltar é que os indivíduos de pele branca, apesar 
de apresentarem maior risco para lesões de pele, não 
se protegem mais do que os não brancos. 

Os fatores de proteção solar mais utilizados são os 
mais altos, indicando maior cuidado de fotoproteção. 
Não se evidenciou diferenças entre os sexos, embora 
aqueles de mais idade escolhessem apresentações com 
FPS mais alto na exposição voluntária. De maneira se-
melhante ao presente estudo, no pesquisa citada sobre 
a região metropolitana de Porto Alegre-RS, sujeitos 
com menos de 25 anos de idade utilizavam menos 
filtros solares.19 Conforme já foi mencionado aqui, é 
possível que indivíduos com mais idade estejam mais 
comprometidos com a proteção de sua saúde e atentos 
ao impacto da radiação solar sobre o envelhecimento 
precoce da pele.

Ainda que a frequência de utilização de fatores de 
proteção tenha sido alta, a forma como o fotoprotetor 
é usado mostrou-se inadequada: mais da metade dos 
entrevistados relatou aplicá-lo apenas uma vez ao dia 
e pouco mais de 1/3 reaplicam o produto mais de uma 
vez, quando em exposição voluntária. Considera-se 
adequada uma aplicação 20 minutos antes da exposi-
ção ao sol, e sua reaplicação a cada 2 horas.22 O uso 
de filtro solar sem os devidos cuidados pode contribuir 
para o aumento da incidência do câncer de pele. Eis 
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o chamado paradoxo do filtro solar, proposto por 
McCarthy, Ethridge e Wagner:23 pessoas que utilizam 
o filtro solar expõem-se com maior intensidade ao 
sol. Em função disso, alguns estudos encontraram 
associação positiva entre o uso frequente de filtro solar 
e o surgimento de alterações na pele.24,25

Além dos protetores solares, vestimentas, acessórios 
adequados e exposição segura ao sol são instrumentos 
essenciais da fotoproteção.26 No presente estudo, po-
rém, verificou-se que outras formas de fotoproteção 
– além do fotoprotetor – são bem menos utilizadas. 
Entre elas, o uso de camisetas é o mais prevalente, 
ainda que menos da metade dos jovens utilizem essa 
estratégia e o uso de guarda-sol e bonés ocorra em me-
nos de 30% dos casos. Além do filtro solar, as mulheres 
também utilizaram mais o guarda-sol, que protege 
todo o corpo das radiações solares. Diferentemente, 
os homens usam com maior frequência camisetas e 
chapéus/bonés/viseiras, que protegem apenas o rosto, 
no máximo o pescoço. Esses achados coincidem com 
os de outros autores.20,27 

Os acadêmicos de cor da pele branca relataram 
utilizar mais camisetas e os de pele não branca, guarda-
sol, sugerindo que os de pele mais clara percebem 
seu maior risco e escolhem uma forma de proteção 
mais direta. Em contrapartida, é possível que o uso 
de guarda-sol esteja mais relacionado ao conforto da 
sombra. Entre os universitários com mais de 25 anos 
de idade, encontrou-se maior referência ao uso de 
chapéu e guarda-sol, enquanto os mais jovens refe-
riram mais a camiseta. Essas diferenças podem estar 
relacionadas a hábitos particulares de determinados 
grupos etários, embora o presente estudo não tenha 
investigado as razões pelas quais os universitários 
preferem cada tipo de proteção. 

Os serviços de saúde desempenham importante 
papel na orientação da população sobre a prevenção 
de câncer de pele.7 Entretanto, menos de 30% dos 
entrevistados referiram ter recebido orientação profis-
sional sobre o fator de proteção solar mais adequado a 
seu tipo de pele ou como utilizá-lo. Indivíduos de pele 
branca foram os que mais relataram ter recebido essa 
orientação, possivelmente por serem percebidos pelos 
profissionais da Saúde como um grupo populacional 
sob maior risco, assim como as mulheres: estas, talvez 

por procurarem mais os serviços de saúde do que os 
homens. 

Os resultados aqui apresentados merecem ser 
analisados com cautela, desde que não representam a 
população geral mas referem-se a acadêmicos de uma 
instituição privada. São jovens diferenciados daqueles 
que não têm acesso ao ensino, com tendência a receber 
mais informações de saúde. Não obstante, verificou-se 
uma baixa referência ao recebimento desse tipo de 
orientação. É possível que essas informações não lhes 
tenham sido oferecidas. Também é possível a existên-
cia de um viés de memória, tendo eles esquecido ou 
mesmo subestimado as informações recebidas. 

No Brasil, há evidências de uma tendência de 
aumento da morbidade e da mortalidade por câncer 
de pele,7 delineando-o como problema de Saúde 
Pública, embora de controle factível pela prevenção, 
tanto pela proteção contra a exposição excessiva à luz 
solar quanto pela realização do diagnóstico precoce 
e do tratamento oportuno. O uso de filtro solar é uma 
estratégia efetiva para reduzir a quantidade de radiação 
ultravioleta e queimadura solar, sendo também neces-
sário o uso de outros meios físicos de fotoproteção e o 
cuidado com o horário de exposição ao sol.26 

Nesse cenário, é essencial investir em medidas 
fotoeducativas desde a infância, adotando estratégias, 
como a escolha adequada do horário, roupas e aces-
sórios, complementadas pela orientação e estímulo ao 
hábito do uso de filtro solar na frequência adequada, 
com o objetivo de minimizar os riscos decorrentes da 
exposição ao sol e reduzir a incidência dos danos so-
lares cumulativos relacionados ao fotoenvelhecimento 
e ao câncer de pele.
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